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A imagem em relevo seco da capa  
foi baseada nesta plaqueta de barro  
da Baixa Mesopotâmia, gravada no 
quarto milênio a.C.. Simboliza aqui  
a relação homem/espaço. Já naquela 
época, o homem, representado  
pelo desenho de uma mão,  
demarcava o seu território e suas 
posses, retratados nesse documento de 
propriedade por árvores, sacos  
de grãos e instrumentos agrícolas.

JEAN, Georges. A escrita: memória dos homens.   
Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. p. 16. Pequena 
placa pictográfica. Sumer. Museu do Louvre. Crédito 
fotográfico: Reunião dos Museus Nacionais.
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Editorial
Antônio Pereira Magalhães Jr
Coordenador da Comissão Editorial

A diversidade do conhecimento geográfico continua sendo apresentada neste terceiro 
número da Revista Geografias. Potencialidades, limites e conflitos da dimensão espacial 
urbana são discutidos nos artigos A cidade e o urbano no mundo expandido da mercadoria e Entre 
as idéias e o contexto: uma discussão sobre a Política Municipal de Habitação na gestão da Frente BH 
Popular (1993-1996). O primeiro propõe-se a uma “reflexão crítica acerca das possibilidades 
e dos limites do uso do espaço urbano”, principalmente em relação à metrópole capita-
lista na contemporaneidade. No segundo, as autoras abordam as implicações da primeira  
experiência de gestão com caráter popular e democrático em Belo Horizonte, após a 
Constituição Federal de 1988. Igualmente no contexto do espaço urbano, especificamente 
das desigualdades socioespaciais urbanas, o artigo Estado nutricional e hipertensão arterial: 
ensaio de análise socioespacial no bairro Capão da Imbuia – Curitiba (PR) ilustra a pouco explorada  
Geografia da Saúde, discutindo a questão alimentar-nutricional em uma abordagem espacial. 
Reflexões sobre a dialética teórica entre o urbano e o rural também são fomentadas neste 
número. No trabalho Ensaios sobre a ruralidade: um resgate do rural puro e a apropriação de outras 
definições são abordados os fundamentos teóricos e conceituais que constituem o rural, ca-
tegoria condicionada a uma “representatividade intrinsecamente vinculada à existência do 
urbano”. A leitura de A Área de Proteção Ambiental (APA) e o ICMS Ecológico em Minas Gerais: 
algumas reflexões, texto que versa sobre a complexidade, as contradições e os paradoxos na 
efetivação e na falta de avaliação das APAs em Minas Gerais, especialmente a partir da 
institucionalização do ICMS Ecológico em 1995, permite-nos verificar que a “explosão” 
de APAs nesse período parece estar resultando dos incentivos do referido imposto e não 
prioritariamente dos objetivos de conciliar interesses sociais e proteção ambiental. As di-
ficuldades de operacionalização da legislação ambiental brasileira também são enfocadas 
em Conflitos federativos em gestão de recursos hídricos no Brasil: reflexões a partir do caso da bacia do 
rio Macaé (RJ). A partir do estudo de caso fluminense, as autoras discutem os problemas 
de efetivação dos princípios e instrumentos de gestão da Política Nacional de Recursos 
Hídricos (Lei 9.433/97), com destaque para a gestão descentralizada e participativa. Fi-
nalmente, o artigo Indicadores sociais, cartografia e análise de redes sociais: elementos para um diálogo 
possível entre dois campos de representação do real traz uma abordagem das redes sociais como 
“ponte para a constituição de um diálogo mais profícuo entre os interesses que conduzem à 
elaboração de indicadores sociais de uma perspectiva sistêmica e as representações gráficas 
da realidade, em particular a cartografia temática”.


